
TOMÉ DE SOUSA 

 

Thomé de Sousa nasceu em Rates, norte de Portugal, por volta 
de 1503. Filho bastardo e primogênito de João de Sousa e de Mécia 
Rodrigues de Faria. Thomé de Sousa era primo de Martin Afonso de 
Sousa, de Pero Lopes de Sousa e do Conde da Castanheira, 
conselheiro do rei. 
 

De 1527 a 1528, serviu como fronteiro em Arzila, em Marrocos, 
onde liderou algumas entradas contra aldeias dos mouros. Em 1534, 
lutou no socorro a Safim, também em Marrocos. Em março de 1535, 
seguiu em missão para a Índia, comandando uma nau, na expedição de 
Fernando Peres de Andrade. Chegou à Índia em agosto do mesmo ano e 
regressou no ano seguinte. Em 1537, tornou-se o primeiro 
comendador de São Pedro de Rates, pela a Ordem de Cristo. 
Posteriormente, trocou essa comenda pela de Arruda, perto de 
Lisboa. 
 

Em 1538, casou-se com Maria da Costa, com quem teve a filha 
Helena de Sousa, sua única filha legítima, falecida em 1612.  
 

Tomé de Sousa chegou ao Brasil em 29 de março de 1549, foi o 
primeiro governador geral. Fundou a cidade de Salvador em 1549, o 
centro do governo e primeira capital do Brasil. Além disso, Tomé 
de Sousa proporcionou o grande desenvolvimento da agricultura e 
pecuária.  

 
No âmbito religioso, o governo de Tomé de Sousa foi muito 

importante. Com ele vieram os primeiros jesuítas e nesse período 
foi criado o primeiro bispado do Brasil.  

 
Tomé de Sousa morre em Lisboa, no dia 28 de janeiro de 1579.  

 

Pelo Decreto 866, de 29 de julho de 1980, foi homenageado com 
a denominação do logradouro público ”Rua Tomé de Souza”, no bairro 
Lambari. 

* Fonte : Adaptado do site http://www.historia-brasil.com/colonia/thome-

sousa.htm 
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